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Direitos de Aprendizagem

• Conviver com outras crianças e adultos, em pequenos e grandes grupos, utilizando diferentes
linguagens, ampliando o conhecimento de si e do outro, o respeito em relação à cultura e às
diferenças entre as pessoas.

• Brincar cotidianamente de diversas formas, em diferentes espaços e tempos, com diferentes
parceiros (crianças e adultos), ampliando e diversificando seu acesso a produções culturais,
seus conhecimentos, sua imaginação, sua criatividade, suas experiências emocionais, corporais,
sensoriais, expressivas, cognitivas, sociais e relacionais.

• Participar ativamente, com adultos e outras crianças, tanto do planejamento da gestão da
escola e das atividades propostas pelo educador quanto da realização das atividades da vida
cotidiana, tais como a escolha das brincadeiras, dos materiais e dos ambientes, desenvolvendo
diferentes linguagens e elaborando conhecimentos, decidindo e se posicionando.
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Direitos de Aprendizagem

• Explorar movimentos, gestos, sons, formas, texturas, cores, palavras, emoções,
transformações, relacionamentos, histórias, objetos, elementos da natureza, na escola e
fora dela, ampliando seus saberes sobre a cultura, em suas diversas modalidades: as artes,
a escrita, a ciência e a tecnologia.

• Expressar, como sujeito dialógico, criativo e sensível, suas necessidades, emoções,
sentimentos, dúvidas, hipóteses, descobertas, opiniões, questionamentos, por meio de
diferentes linguagens.

• Conhecer-se e construir sua identidade pessoal, social e cultural, constituindo uma imagem
positiva de si e de seus grupos de pertencimento, nas diversas experiências de cuidados,
interações, brincadeiras e linguagens vivenciadas na instituição escolar e em seu contexto
familiar e comunitário.

Brincadeiras estruturantes e livres devem fazer parte da rotina!*
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Campos de Experiência

• A Base estabelece 5 Campos de Experiência fundamentais para o
desenvolvimento das crianças.

• Dentro dos Campos há Objetivos de Aprendizagem e
Desenvolvimento que são divididos em três grupos etários
(bebês, crianças bem pequenas e crianças pequenas).

Conforme a BNCC, os Campos de Experiências “constituem um arranjo curricular que acolhe as situações e as 
experiências concretas da vida cotidiana das crianças e seus saberes, entrelaçando-os aos conhecimentos que 

fazem parte do patrimônio cultural” (BRASIL, 2017, p. 38).
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Rompendo com paradigmas...

• “As atividades propostas à criança devem ser
bem planejadas, o próprio cuidar não pode
ser algo mecânico. A criança precisa ter
tempo e espaço para se expressar e o
professor tem que estar aberto para
acompanhar as reações dela, que serão
sempre únicas e pessoais”(BRASIL, 2017)

Campos de Experiência

Noções, habilidades, atitudes,
valores e afetos que as crianças
devem desenvolver dos 0 aos 5
anos

Núcleos integradores das propostas a
serem trabalhadas em sala de aula,
além de considerar as interações e a
brincadeira como forma de viabilizar
o aprendizado das crianças.

Não há 
CONTEÚDOS OU 

SABERES 
ISOLADOS!
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Campos de Experiência
• São cinco CAMPOS DE EXPERIÊNCIAS

O EU, O OUTRO E O NÓS; 

CORPO, GESTOS E MOVIMENTOS 

TRAÇOS, SONS, CORES E FORMAS 

ESCUTA, FALA, PENSAMENTO E IMAGINAÇÃO 

ESPAÇOS, TEMPOS, QUANTIDADES, RELAÇÕES E 
TRANSFORMAÇÕES 



SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO
ESCOLA DE FORMAÇÃO DOS PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO

Observe...

FOCO DO CURRÍCULO
“CRIANÇA”
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Como garantir os Direitos de
Aprendizagem nos Campos de Experiência?
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Código Alfanumérico
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Afinal, o que são “Experiências”?

A experiência da criança não se refere a qualquer
tema de interesse da mesma, mas as intenções e
interesses genuínos, não passageiros, que
precisam ser responsavelmente investigados e
diagnosticados pelos professores. (DEWEY, 1967).
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SELEÇÃO E PLANEJAMENTO DAS 
EXPERIÊNCIAS 

“... do currículo baseado na experiência depende da seleção do tipo
de experiência presente na vida cotidiana da criança que tenha
poder de subsidiar de forma criativa experiências subsequentes
(DEWEY, 1967, 2011). Para isso, após o diagnóstico da experiência
que se quer ampliar em conjunto com as crianças, requer-se um
plano, uma programação que detalhe a organização do espaço, do
tempo, dos materiais, e das interações para seu desenvolvimento.”
(KISHIMOTO, 2016, p. 7 - 8).
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Sugestão de vídeos e Leituras – Material 
Complementar
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Muito Obrigada!


